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•. 1. ,�

O, 'PROBoLEMA" MAXIMO DO parte ,de, �4ndr, um 'rr.o-I MQn�enhor, G,iesb�rt�-,;
-'

JUareZ Tavora I I�
A. ��sociaç-ão Com-

vm�ento dessa n.atureJ:a Reassumirá.em dia des- Os jornaes de Floria- merclàl, as 'obras do
, '

.. , , '
sena ,extraord1llana�ente ,ta sem_ana, a di,rtcção da nopolis annuricíam que pO,rto.e 'a «Cobrasil»MOMENTO NACIONAL salutar, lucrando "

em parochia o rev. monse- virá a este Estado, den- _

.
- partes prOp;)rCI�naes. o nhor Francisco Giesberts tro de breves dias o ma- A Associação Ccmmercial

" trabalhador, o industrial
que, em principio do an-. [or Juarez-Tavora,' chefe desta cidade transmittiu á"

'

dde.... Inspectoria de Portos, Rios eOs jornaes do Paraná conscíencla revoluciona- e a SOCle a .

.
' no, corrente, deixara o re- revolucionário. Oanaes, ao Ministetio da Via.

annunciam com farta mes- ria do proletariado, fora Por.outro lado
b
muito ferido cargo afim de as- As noticias não íníor-. ção e ao Rr. generní I!lterven-_

/ se de encomios a creacão de duvida; representa um p�d�r� fazer .tam em a
sumir a cuna da cathe- mam os motivos dessa tor no Estado o segumte te-

de uma Universidade Po- dos mais importantes tra- uucranva particular, tal
é

dral, na Capital do Estado. viagem. legramma:
pula: em Curityba e, o balhos que uma' congre-. o exemplo altamente ci- Sacerdote virtuosissimo «AssociaçãoCommercialIta-
que é rnais notavel,fructo gação operari .. pode rea- vico que se evidencia da

e estimado foi a noticia A Lel Elel'tora'l jahy vem transmíttír a V. Ex.
--

P ta em' pratica -, � resumo informação por escrip-da iniciativa particular de lisar. accao �s '. ' do seu regresso á admi- to pratico barra deste Porio:
uma associação operaria As aulas ds . Uníversi- pela uruao operaria para- nistraçào parochial rle Ita-

:

.Foí publicado o pro- Barra apresenta-se cada vez

c;taquella capital.. '

Jade serão íranqueadas a naense. jahy recebidã com indizi- [ecto de reforma eleitoral mais .balxa, dUficultando en-
A U

. -

O d t d veI c tent t pelos dedicanJQ a,' imprensa tradas sahldas navios, canalniao perana O o os os operan_os»,
_ U 'I d 00 en arnen o

,

t" f. " estreito; enseada Hospital baí-Paraná, a feliz organisa- Na America do Norte ,m SenSaCl0na recor catholicos do municipio. commen anos avoraveis xando consideravelmente; ao
dora dessa universidade; u� movimento nacional de emancipação ' o actual .vigario, rev.P. á orientação do governo. 'transpor.se pontas molhes no-é uma dessas congrega- que se .esíorça por resol- feminista José Locks, que, nos pou-

'

tam-se bancos areia atravee-
'1

'

di
. .

'T 'I b h· de sando barra lado ti. lado comçõês de ( asse que envai- ver a crise ele" trabalho cos mezes que mgiu a empora na a I'a , dHferença 2 a 3 pes para me-
'

decem ft própria naciona- procura ,encaminhar ás Os jornaes de BeIlo! igreja itajahyense, se re- Guanabara nos, observa-se ainda bancosIidade de que é ortunda, escolas.a par de outras Horisonte noticiam que a L.velou um
_ sacerdo�e ope: ' < mudando constantemente. Em

(' I ]'0 da 'empreza '"

M" MI' roso e esforçado passara ,
Cahiu um grande tem· Dome aeeuies companhia na-a o arrojo xia

. iniciativas, o ménor nume- menina ' clna r anue a',
..

' U
•

"

que vem' de exaltar não ro possível dos seis 'mi- Peres, com treze annos I a administrar �I.S ',parochl- poral na .bahia de Guanã vegação �edimos, � V. EX3.
t'

.

I d C borir P t ba ra pondo em perigo a, provwencH�s .respetto».só no .campo ma erra co- lhões de desempregados de idade, Iugint'o de um as e am onu e or o "'. Ao sr. Mimstro da Viaçlto,mo' mtelíectual, que là existem. ' internato nas' proximida- ,Bello. -barcé! «Zumbi', que tey:e, á Companhia Cóbrasil, á As-
,

C P'
.

b r A Id H
' o auxilio, de uma lancl'ia sociação Co�mercial do Rio,Chama-sé isso' coinpre- ertamen te o govern:o d�s d� IraClca ' a" v�s I,U"; ", rno O eusl "da «Can tareira» e: da bar- e ao sr. geIl.e�a.� Inte�vp.l}t�rhenc:ier perfeita'menJe a que assim có.r?;ljqsam�n_té se de homem e resolyeu I Falleceu ás 4 horas da ca c lear' hy'" , I no E�tado, sol�clÍando proV1�.finalidade de união, le- enfrenté:l a crfse de, occU· ir trabalhar com\) alfaIate tarde de hontem em Biü- _

a •

d
denClas para que o COmmeF-

g�n<:Jo á collectividade um pação bvorece' facilida- em Ribeirão Preto, o,nde,": menau, onde se submet-
Nao houve esastres cio local fos8e embolsado da

h f'
- . . ,-

d
. . ' . "

"

1929 h I pessoaes. iroportancia de 700 contos, davene ICIO DO,sItlvo: e nao' ps pecumanas aos ope- �m ,c(J� eceu,

U!ll?1 tia a tratnmento,' � sr. Devi toa esse temporal qual é cl"edor á "CobrasU",empregélnd{) esteri.lmente rarios pai a a sua man::- Jovem d� nome laalltld Arnoldo Hê.usi, que desde naufragou a'canoa «Olga�: foram env.ia�os, ,.08 '1eguintesa· énergia _em idealogias tenção sem (\ que.o em- Aversam, com a qual, pou· varios niezes se encon- d' C I
.

Z 2' d/despachos.desGllnlH?cidáS resultantes prego da attcllção no pl'e' co depois contrahia c

nUj)- trava seriamente enfermo. .:a, o On)él
.

' sen o «Ministro Viação--Rio.,

d d' t ]1
' , iA' •

M I P salvo os seus trIpulantes. : Attendendo- difficuldadesde cerebros es gota os paro ,o I� e �{'ç.to, s�rla das. iVlana anue a
i,

e-, O e'xtI'ncto h'�bI'l ouri- -' ,
, , '

.. '

, i.

f I
. .

d
.

d d
. ," , commercio vimos sol�citar pro-,pelos rigores do çaptiveI� ata mente, esv'I.a O" a res, lá então usava q, ves

.

tendo em SUij moei- INUNDACOESro,: COir.O e o communismo sua fi�éllid.ade' pela _
força nome de Dorival ,Rocha i dád'e, aperfeiçoado no Rio ..

russo. da neceSSIdade maIS ur- Reples. Ç��ados, pa�sa·lde Janeiro e em S. Paulo As chuvas torrenciae,;- SOffRE Df PRISAO
,

O atheneu ,que' a asso' gente :que é a de sub- ram a resIdIr e!l1. Mm�s os seus conhecimentos I que semana finda des2- ,
.�l�ção .p�raÍ1dens� vem �istencia phy,sica. '. I <?eraes, onde Mana con-' naqu�l1a arte, esteve es-, baram em todo 9 interior'l DE VfNTRf7 .

de orgé:ln.I�ar tera uma
_

Ha n.aq�elle paiz uma tI!,llOU a ext;rcer as fllnc-I tabelécido n�'5�a cidade prejudic<lOdo consid,era-l ,.
,

feição �lltldamente revoo «commlssao rle desempre- çoes de alhHate,cheg��do i com casei rle lOlas e ou- velmente a lavoura e toro
.. '.luciollána a ;par de., uma' go» que- cuida da cnnfec..- mesmo � se qualIfIcar" rivesaria, sendo os seus nand'o intransitaveis as dios!I�u:�:o '��:���t:do�e�!:�outr.1 educativa" CU\O ob�- ç'a-o 'Ae 'IJm, '"lrogramma como eleItor, tendo vota·' trábalhos premiados em estradas aVültàram,' _

nOl!l prisão de ventre, MUltO. d:t.o u'm.'.

-'f
-

Ih
U ....

d' J l' Pt' " alhvlO momentaneo mas formamlectivo CI �a-se np me o:: e!�pecibl' pelo qual os ope- o no sr.
.

u 10. res es varias ,exposições, recom� ultimos dias provocando um ha�ito e é preciso oontinuar

�men,to Immed.Jato da rarios poderão adquirir para. a .presldencIa da Re- mendados p�la per-feição o· transbordamento d,O.s :ê;o"::l'�:�l:::.pr:. ou��!04t�:::vlda 'rIo I?r.(I!etan�. conhecimentos technicos publIca. com que eram feitos. rios e interrompendo" in· ,!'�:ee�"esno P.����s.:i:'mo�uioo�li�:::
. A obra da Universida� que ns tornem capazes de! Agora, a policia minei- Dissabores da vida e a teiramente o transito en- ae,.MS juntas e oausam dores fi"'" '.' ,

ff' f d d 'f 'd d 1 'd d B
. ealmbras. Alcuns silo purg ..Ü-de, para -:')' 'cumprIrpento desempenhar -novos o 1·- ra, em ace, e uma e- en erml a _e o evaram, tre �st? CI á, e rusque, vos Jortes que produzem colic8�,

, d�sse, ulti,mo a�pccto da cioso. -'
, "

'

nuncia, submetteu Maria nos 'ultimos, tempós, á BIUlr.e!'au e Floriaoopplis.' �:ix��:duzí�:': e�:r[oe,•• i\OEv�:P�:s,ua�fun,êção, �erá, a�sim, Em
_ n.osso. pajz ,onlte a Ma'n.uel Peres, ou melhor, pob�eza!cónservapdo, ::>0- Os t�"ren�s marginae� ����amIU,��ifii!�!::ino�uee s:nco�::

um cunho-emmentemente questao SOCial e.sta toda Dor,wal Rocha Reples a t:em, ate ha bem, 'pouco 'dos dOIS ltaJahy, o 'Assu ja,!, o organismo a ficar p.e-,

pr;ltico, ,dar3mente _ tlt!li. em formação, aõ mesmo um exame pericial, fican� t«:,mpo, o espirito folga- e o Mirim, estão' ihvadi- aUl�:. laxante puramente veae-tárioo E esse o pn:-;Jelrd tempo' que' o gov.erno ·so- do constatado tratar-se ef- ZllO e o bom hUmor que dos pelas aguas transbor· tal, coroo as Pequena:, Pi1uI8111�
�asso que a Uni�o rea' luciona a crisf' dos de- fectivam�nté- de Ulpa se- sempre o fizer'am queri�o dantes tiesses dois. cursos,' t;�J?:' %":::e���raoo �';f{.���. d;:
,lisa para o cumprimento. $empreg�iI!o� .que,jà vae nhorita. D��c(:!::J�rto ?em-In�s pa!.€stras e reun,iões. dagua, ,Muit<?� _ boeirosl. dUoZ�;_8�ueOSa ?�1::5t���"(f�0�"��;)dê ,um vast.o programma se tOTnélndo Inqulet�dora ,buste, Donval, IstO e,Ma'l -Contava 49 annos 'e fora pontes e ponulhoes ,for:am a iunccionar e s";r._:lo eliminadO"",

'

., ,"
d' 'd

.

M I t t
'

.

d
"

't J l' t 09 venenos a prlSao de ventre'que vIvamente a prtoc- ever:a em ar com'i-! rpa flé1 anue a
,

en (lU SUI- C?$3 o em pn,-;'letraS :lUp- arras a( os l)e a lmpe UO, aoa,?a'se, 0, e.toma�� e os in-,
cupa neste momen"tq xima attenção de�se 1m' cldar,se , clas com a sra Theclal sidade dos elementos te.tlnos _funcOJonam actlvament<: e,

.

"

.

... � ...._ . ' -

'. •

o organIsmo gOS8. de um effel'O",Se�' ,Iuyida, é"essúJh.s portante aspe�to' do pro- GOS P R' P'RES'EN' Rélguse Heu�i, união da

I
Varias Tuas, de Blume- z:ealmente tonico,

'

: ,-' "

-1· d '

I
bl .

-"

d
- ARTI A A •

I 'tt1 d f'lh R' d S I t r Sito vendidas em todas 88Sl,las ac.tlyIl a �s,' UQ1,'t,I e�a .que e a e. ucaça.o TES.-sempre o mais variado qua eXIS �m uas 1 ',as nal.,. 10 o u, e �u rj:ts p��.rmacj.... ::Se não as encontrar<lãs de l11dlS relevo e &1- profiSSIOnal. AqUI, maIS sortimento-CASA REIS. _ M. e",em, segundas nupclds loca1:dades dv Intenor fo' dlrlJa-oeRá Padul JÓC�dl.toP9h8 CR�',çance., A formação da que em qualquer ,outra V. Garção.
. -

.

I COrt1 cI. Maria Seara Heusi.l ram invadidas pê!asaguas. �:nJ�neir'::. o UVl or, . 1�,
______________� � ��_6 ----------------------------���--

"I

" l\leíil de coronel das:(milicia�i brasileiras, San', CAR IOQUICES" mangues, que representam ::tais que minas de- ou;'
to Antonio foi, 110 seu tempo e na medida dO' que '\..:,

,

. .',
, ro; ha os terrenoS de marinha e ha os terrenos 'llr-

era então possiv('!, reporter de 'policia. Tanto é bªnos em que atrevidos aVi:lnçaram e constrllira�,verdade que, estando em -Pádua, 'a -pregar, teve J e'que, agora, deverão voltar com, os respectivos�viso de, que o pae, subia 'á fO'��a, em local l!!uit<,>,,' �

,

C. Doliveira, predios, pois nisso de construcções imperam, natu"'distante. Modernamente são os reporter's da policia I
'

,,'.. .( ralmente;' o'S mesmos p'rincipios que em m2teriá de
os homens que recebem e transmittem taes avi�os.

.

"

, .'
_

'
' -filhos. O predió é do dono do terreno, assim comd

Reporter de policia, e= seu tempo, Santo Antonio de lm�rensa; que estao nas 'boas graças d� Santo á cria é do dono da ge'nitora ... dono, ou marido .,. '��
não podia ficar indiffereille á briga do interv.entor AntQniO.,. *

*
* '

,
:,

carioca com os reporters da polida" escorraçados ,. * O cambio parece que se estabilisou automat�7;da Assis,tencia. E_;. não ficou. Apanhou um morro e A éasa. da sogra foi q,escc;>berta.' Está localisa- camente. Vae para mais de uma semana que em-
a atirou á éabeça do interventor Bergamini. da rio Rio Je 'JaneirO' e 'á'uma repartição publica, perrou na casa dos tres P. um oitavo, libra a seten-'"

,E' essa em ,synthese, a historia do ,Morro de recentement.e incorporada -ao Ministerio do Traba- ta, e seis mil e- oitocentos réis. Nessa casa resistil,lSanto" Antonio, que foi o assumpto da sen}ana,aqui. lho, mas :ía qual o dito ministerio ainda não to·' á noticia de que estava suspensa. a amortisação da
O morro e da Uníãú'e 'como o coronel Santo An- mou pé. Chama-se Patrimooio Nadoflal. Aquillo é divida externa, limitados os pagamentos sl)ment�_tanio tém'sua mor.adia p<?r ali (convento de Santo delicioso. A União tem ,comprado varias cousas. aos j!:'!ros," Sem ·se mover aguenta a noticia de queA�toGÍo), está naturalõr.ente sob sua ,gl,larda" em- ;mas e no dia em que �uzer ordem < n� casa da so- durante 'um' anno não precisaremos de cambiaes
quanto a papelada que justifica a 'posse do m(lr- gr� fic.1rá püdre de rica. O Brasil "nãO' precisa das para pagar o pão nosso de cada dia, pO'rquer uma
rO,--u!'na verdadeira bagaceira-se acija no rr..inis- minas de' ouro que ullla pythonissa anda 8:Jnunci· parte do stock de café foi transformada em tri.golerio dalYiação. Uma oUti:'3 Santa, Que fiiera fé em ando vão ser encontradas. Nada. Ouro já não é re- americano. Nada disso faz o senhor cambio, se mo
,enfeitar o morro,resolveu fazer do mesmo um bond e 'medio, especifico para criseL' O melhor remedio é' ver. Parece burro empacado. E' o caso de uma
talvez por influencia de Santo Antonio fcd offerecer confiança. E essa o Bras!L imporà quando lhe co_- cc:>mmissão de syndicaneia para, apurar si elle não'
o bond ao -Bergarnlni, que o achou barato, por trin- nbécerem o patrimonio, que é formidavd, em terras é cont-ra revoh}(�i.onario. Si 'não é contra revolucio
ta e �res mil contos ... Logo trinta e tres mil. feracissim:Js, legitimas,daquellas nas qua'es, segundo na rio, em attitude para combater o actual governo ...E dahi estourarem bombas, bombinhas, fogue- Pero Vaz, dá' tudo quanto se planta e o gado Sê é burro, ou jumento, porque somente os burros e,
tes, emquanto sobem balões, emquanto o sr. Ber- reproduz como si Jehovah lhe tivesse pregadO' eS-1 com especiàlidade, os jumentos, empacam, assim,gamini serve de pandeiro a seus antigos collegas pecialmente o «crescei e niultiplicae-vO's. Ha os inexplicavelmente,., ,

.
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(

achados U LTIMAS N,O"T IC 'I A S ��2a�������r�}�ra��!"
"

,', ,>::\;.�"" ','
' leceu domíngc a exma, sra. d.

,

. ,., ,- '-'" ", . DO {Na�"ERIo Ri' ,�os actos do Padre Astolfo A execução do accordo Catharína pUnger viuva db
g

'RIO DE JANEIRO. (COLABORAÇAO ESPECIAL DA _LUX·JORNAL») ',. .'.
i:'- ,h >

. .' Serra. :.
"

Iníormam da Cidade do saudoso y��tor qUnger, 9�e
• S' daoúi 't' � .

'

h'
.

d d
CUPIOSISSlma expersencia A taxa rmrnrna cambial Vaticano que os bíspos co-' durante U.1UItVS 1irinos,resldm

,
_

I aqúí a tresen: 'o� arro;s um istoria or e· psychica Na reunião de banqueiros, mecaram a dar execução ao em Itajahy,
sejasse rebusc'at' curiosamente' os aiIarrabios, Iuçan- Em • vírtude de não _ ter a

realizada sabb�do. na séde. d.o accordo concluído entre a \�. e.�t�'l!cta, que contava nes

do sÔbre os povos "e 'costumes do seculo XX, bas- policia de S. Paulo consenti- Banco do Brasil, ficou deCld�. �anta S.e e o �overno _da !ta- ta Cld!,�e n��erosas ,relações
taria que lhe caisse ás ma-os uma das listas de- <ob-! do' q S M "li L _ d� eetabelecer-se a taxa mi- l�a, envIando. mstrucço�s ao era cu�huda do sr. Fíoravantt
,

:OS.
I" ,

ueO!,, axum ano an
mma de 3-1-8 para as opera- clero no sentido de estl(Jllular Gazrosí,

lec:tos achadoa-, regularmente publicadas nos jor- �f;n�r re�lisa�se nas ruas �� ções camtiaes. .
a criação de socíedades �.1r.a- -,"",,-.-,-,,----:'...__-."""""=----

naísda epoca, eapItalasprov�saqueseof '. �. " .. _ +ternaes parocbIaesõ',excluáivíl'l .' ·'."',CO,NVITE .

..

AI'
. .

f
. '

té
"

'Ih d
ferecera de guiar um auto-

O It d d (d' t fi r
.

M' AC d AI idI estariam inde ectivelmen e: dOIS mo os' e' mo I é�m os-olhos vendados s resu a os o' o Ig-O me� e para as re IgIº�:!>ª��.:... _.�__ ªrl:8_���,es e!.� �e a,

h-I d íil d' d
.

h t v�. . ,'d I t t' peeíalmente com o obJechvl) 'Elsa Alves, Layr MartIns e
c av�s, um ro o e um, oze guar a-c uvas, res

I
o sQle�tlstB: a>ustrlaqo,effed�·o ..

os ri ��ylZ� 0't�, .• ;" de intensificar o conhecimen-' Luiz Martins de Almeida con-

carteiras de senhora, um par de sapatos, um par ou as reíerídas provas no Par- Devido ás dlvers.as morufi· to dos hymnos,
...

vidam ás pessoas de suas re-
de chinelos uma bolsa de 'niqueis com 1 $600 UIÚ que Antarctica.. ••. '" �,. .cacões que o ,COdlgQ d,os.In-., '. ..... " ii.',; .•::;>,;;", ,laçÕ'es' ,e -amizade para",asflis·,.
I· d

.'.,. . :, i'
• Numerosa assístencía aecor- terventores trará ao governo N t" d b

... t' á I
'

i t aoIvrR'" e. mI�·sa.,melp '�Ilo, de po Jfe ���e, p_�}�a�élCO reu 80 Iocal da .experíencta•. de _v�ri,o� E�t��os (jla):?edera-. Jl mas
,

O .S!-, .matJ�,\� .l� 'éf ffia q:te, em n,tnç .

de. �en�n_�" ur�a, fQI�Ç", utR, mac��do, "uma panella, quê' alcançou o success� egual ção� ,�, prqvav�L9.*�! em �ir: ,
'

':«N�ut_ll,tls" '.,", [i'l. �aé)&�ô,� Sb:��;n.s�, 6 �e�.
dois chàpêós (fc homens, um; par' de 'luvas de se- a?s que obteve, em. vanas ca- tu�e �o dI�P�SltlVO 12

_

do re. O submarino �N�ht��Wi!,! _� MANGÉ1. JOAQUIM ALVES.
nhora um t, demo .uma pasta cem -joraaes um, pítaes européas. " v i ferldo.CodI�O: algu�s elem.en- sob ° c0!lln;tando de srr U· mandam resar na Igrejá Ma-, a

�
, ,

.' Controllada por u,ma c,om-. tos da admlDIstraçao paubs,t,8 bert WIIkl.ns" ' encetou. -qm�� tr'··'·ffi·"l':'''''d d
•

compasso de madeira, uma raquete de tenms e um missão da policia a prova estejam cuidando de resDlv�r viagem de eiXpló.raftões 8cien� �Zt ,ê:fs.,a c�.� 1e8�a 7P.r10x2Imhad I· .

-

""t _
, ,

, .'
I t'fi

o " - - J" � �

b' 'd' sex a· e�ra" ula , nS I o-
par e ocu ,QS. I

"

•
r transc'orreu sem o mener m- a SI uaç,a� ,�m 1 qu� ,;V�I9 C9 " 1 cas na rljlg!ão.p.o_�I!!I�&ª�a �.� -ras;da-1nanhã�""=---'-=-":.':"',-

, Creio "éiue� �í �,eria ú ,historiador dados suficie�- ,cidente, J?atentt)ando o profe�� .local-�s ? .actual dE'creto I'e· ,chf'gar ao'�o�t�e ��,�e�t���: �pte�ipJLda,n:!ent� agradecem
tes para rec<m<;htUlr o pas'sado remontando, facll- s�r au�trH��o a absoluta pre,�I'I_volucIOnarIO: .'. I . I", C ,:L .�.,,() 'ele eoraçao.

"

,,':,, .. : J}' .

'. '.. sae sClentIfIca com que <im· Da Gasa cIvIl do Int�l'VentQr A constan,tfl'�amlZaç.a j r \� , '7 V' , •

"

mente ao ambiente elT que esses 0'b]ectoi' \llVeram, ge, de (,lhos fechados, um 'aú- Laudo de Camargo consta que I Sabe·se em 'Assunipç"o, ��;. , ,

Á '{J':"a:.t.;.:cl' in')"en:Jt"odeduzindo, assim \1a indole, do povo; da SUR fÍntensi· tomovel'por eptre 'os I?aio· &ahirá um,de seusfilhos, que. havido um'í:Ííio!ib.e'tl'e,:·pat;u�'·:'('''\óJ, �� li, .. � "

�ad,e p!"odutiva,. da sUa situação econ omica, da sua res obs-tacu!os,. s�m asslgna- ,j n? momento l�e presta' ser' lhas'.!parag�a:Yâ�idfbo'ljviaTI�s: > M��o�J, J Jséi �O!l .1l:iantos .e

lllstrução dos s:eus males da sua m(,j,ral etc .

lar o menor· aCCldente..' VIÇOS D;0 PalaClo <1,0 Governo. tendo morrIdoiutu' fSfflJaôo e faIpI�ld ,�gr d�c�l}J,d3 (},oraçãn,
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h' ,-, '.' . GfI1.�de e o numero de fl�n.c. um official parilgu�ôs e ,qua- a tr���, a� pe��9}�s,-,que os c0!l'
- por que ,nao I nós eI?-Gon,t.l'asse�.s oJe A revisão da pauta . Cl.lnarlOs. que, serãü - obr!ga· tro soldJ.dos bo!ivIaops. ,", "for�m:�rp(,,�.a!l·)�lh��am �o do·

um documento qlnIquer nesse sentIdo, VlOdo d,é:l -. .
" dos a deIxar seus cargos JJm-' _,,'. ,Ior�)sif.e --ines{1er�(jo transe

lua;- não ju!gmÍam(Js !ii me�mó? Que é qU,e' s'JbetrlOs "aduanelVa, .

1 ,to ao governo do E�t.ado: l;fi;n' Submerso duranfef 'n'ove !?;l.l',que passara,m �om a tr�-
soBh:' M'lrte? A ')enas' aqOíllo 'que li -lÓS"'i "istra p'e'f.:" O chefe do governo asslgnnu de obe�ecer a0ll. dIl-lp9sItlV')S' h '-; "., �lCa mOI te çlte; s,_ua In�squeCl-

.:' <'. .:,
c' <. 1 ,I �(_ " ,,' na pasta �ª' F��enda, um de./j-do COdlgO, dos fnterVf."ltores. ,0;'85 .. f ! I v�,�,eS!?Q�a,.e mae,

ceb!?, á dlst,IOCla. Ora, o. passa,to e (tamoerrl um creto mundando proceder a I ' .', _'�"'"
I U� C'oIDl1'1un,cado OffIClál de ',AII1I�l!.IA SANTOS,

mli:í:lo ql!e flCOU distant�. Si 1'ele 'nQ�
I
ficé:l .' uma revisão �aR actulle� tal'Uas' al-1DO E X 1 ER 'lO R! Sa.nbago do �p.ile fornecido, à�tàdeêimentos e:;tes exten-

, '

prova escri t(l temo·Io sempre na mã(o' ) "I, • Li fandeganaa e rteterminando! " ,

á II?I?rensa,. �hz que, s�gundo,1 S�V>(I!> a quantos apresentaram
"i,,v,

'

I ,'. f' ---,...-ff.
•

. "
- que ",ejam entaboladas pego· i Nãõ -é só fiO Brasil notICIas. rad�otelegraphlCas o I pezames, ,acompanlral'am n.r\.que e pacote de ca e que ugura na hstrrn"â"o 'ciações parã nevos Ilccordos" A t'd d 'd' C' submàr.mo "Tijompson» que! corpo ao cemiterio e denn...

di· b d'" d -? D. I' d ',',' .." .
s au 01'1 a es a osta t b d' I

. .,' ,.t<� ,

!1d em
.

a s�::)(>r-pIo uç�o l'.r <,. IVtQ e �r?sa commerCIalS com o Br,aSII. f Rica decidiram tomar medi. es, eve ,s"u ,�e�,<;o oorc{t e no-,: sItara�. sobre, o
.

f�;retro "gn· -,
na� reveIana a Illdn!e relIgIOsa? K o re>l·o de hlml

-'-.' I das el1argic8s p!lrll im;pedir a" ve ,horas" .l'Iubmd.(\ 'I!-. tpna en-I nald�s e_ floTeR. DeIxam ne�·' ,

com, a raquete de ten ois? E o par- de ocuIos ",com Um laço alZf!IZO de ami-! venda no) plliz e a expert.a.: tregou·semçondIc.clOnalmente, tas" hnh!lS"expressa a-sua. etel,,:,
li naneh?' .

"

"_,
"

, '. ;.,;.' zade'; I ção de cafés adultel'l;Idos. Uma!
ás fo�ças legaes. na· g�at_ld ..G." , ." " ',';"

,'1>< � ". .'" .' ; , 'I'
"

d
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I 'C
" ; ." , ,- '!taJahy, 1,5 _de setembro de.'.. Pela' quantidade dos oblectos costumf:'Irár'nente Unmdo num grande' laço, deI app_rova .a pe_ o" ongrd�sso; A mahr enchentcz' , 1931" /',. -. '

- 'J
"

"
.
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..'.' , , aé"eo o Brasil e o Mextco: etermma que e�ses 'pro ucr· I, '�, """',....,... -"" __--per�1l:1os, certo ,qualquer cur oso p()c1'ê�la?eduzlr '?O estreitando ai'lda mais a ami> tos devem ser destruidos, man-! ,(
t

,

•
re;glstrada '

.
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'R' • 't"
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'I�".espm�o eCOOOffilCO da epoca; do; 'deslhteresse em' zadf' entre,esses paizes, tres; daodo taml}em m�ltar os.ven·,1 A maIOr parte d!r.reglão d� egls ro �IV! ":J'

ifehaver o objecto que t_>rova a, 'fartura, ocaSÍonada pilotos do �xereit9 'brasileIro I ded.ores que 08, tiverem �m, i Xorks.hlre, na Inglat,erra!. f?l Juizo r J.istrictal e· dos 'càsa-
':1 d'"

. �: l�' 't'
" r

"P'l j 1'- d i!epreparaIil para o raid Bra-iieQ. '_'ode,!, . ,.: . lin,�a�ld,a pelas,&gua�•. 9on�h. ,

.

t "d '1·êi ',d' t.. ·

t .'� O mamlsmo c0'11erl:la fJ? empo: c.,.o, par., e
sH-Mexico; O �ppar�Jho a ser i '"Até aqui era quasi Im�ossi�\ tumdo a enchente m'als ,con- ,r:peo ,os. o, '

.. ,IS. �c () .

luvas. e pelo, cas_aco de I.ne.nma ? h,�stonadqr al�da empregado nessa
- travesstã i vel ('�ter 'café puro nos esta-, sideravel �e que, ha : no!icia da c.omarea, de .It�Jahy"

PO,',d,en� te� a mao � p�opna'moda' se;n necesslda� será, o ".DUqU, e,'
-

tle -C:,.axias»" ti, .: be!eClm�?tüs torr-ado,
res 'deste

I' nes"tes ur,tImos clITco,enta, l}U- �a;Ç()'sablU'que em meu, cartÍ'rlo haD�
de',de ftgn fi n os elUCIdatIvos.. '

po «AlUlOt. <lotado de pOl'lsan-. palZ, p<;HIS que e�les eos.t.u_m�. n!>s� _çhqye ,cq.n,st,l!-�te�e��e)la h�,,!!-;_se para �asar. o� ç.o.nt�ahel)tes .

. �' I' t' d"" , <, •..• ,. "t tp,',,,E,p'auo Suiza» de 660 H:'vam mll�turar �llho,' feIJao � �Qte � qUfltf� líora� e 9'Plu· Joa.oRa:Y�Úlld�.Rlbelr9cQ�
" �:i IS,a.que el aCIp1a e q�e a pnmely,a,VIs.a P�develldoser.pílºtad'O;pelo ol�tr�s,substanCla:s�omocafê,VlOIJi�tro r_e'�Istra.du'ãs póle',do�a'�,osafra?�CISCaPelxe...

parec� colIgl�a a eS�)o e au�entlca e r.ec�nte; HOJe, tenente ,MeU@, levando .como' RflI? de consegUIr, lucros í ga,das de 'cliuva.,' Numerf;sasl' 'EHe', nasCld.o''a -2Q de Julho,
ela nflo I1<JS, Impres�!().na ';lem traz ·çunoslrJ�?e, mas navegaot,es" o: ,CRR!tão Archi. il maIOres. , ,'" ,".., rua;;' de' Leeds e de Sher,fIeld'l de, 190(3; !"o.lt�!l,'o, .lavrad�r, ��
o"�fedo para (,) 'pesqUlzador do' futuro sera, serr.' m�Je.e e tene.qte :VIdal., '

! Emb?ra a m�!hor qU81.1�!1de eS�Il0,.co�e,rtas Iie UJ):l, va�to, :tur_al, .poml.cJliaqg f. r�s�dente.
du'v'd' b

"

t .' )..
,. • ' 'O'raid deverà 'ser iniciado ue cafe costanque-nse seja ex· lençol de ag,ua, espesso, {le I ,no logar Barra ue LUIz-Alves

.� I, �,_ ,;:.:.�m ou :-0.

,-breVémen'teo jp,vaIita'ndo vôo' pot:tada pa�a ,8 E,.u,ropa,
(> pro- tres pés: 'l)ód'e dii�l':se que',

dest-a: Com:a��Ja, filhp' legi�,imó-, Maiío'e,i V.iXOR no campo 'dos Affonsos '..' ,ducto vendIdo para' o consu· toda o valh�' do· Rlpley está de' -Raymundo, Gtiluçalves A�i� .

" ,_', ,,,, _:_ .,',', IDO' interno é de"boa qualida· I coberto, gelas' ag,uas; ,
". 'beiro.e de dona Martinh,a d�

I ,>,
• ,.
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..

'-",'
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, P' / 'á d '�ff"" "�d de, desde que. f:eja puro e! ,A região qo Sheshire, o�dis·1 ,Bq�ba Rjbeiro, sendo elle fal- ,

T}denClas Ju�to V. oE�a. seQ.·. dad�s sobre compro'mls80s-,as- i"1,Z ,0,, e um!t Ina O inadqlterado.
" . .

'I triétó de Pe.ak e t&d'o o cen::-i,le_cIÇlo e:·e!r� �atural dês.ieEs.
tido �On8f>gUlr p8gam��toCom' sumIdos all!eaçan�o .cred.o·r�s, �.'," eX.erCI? ' 1".',

",

'. ',' -
. • 'Itro" f?ram particularmente ít�d�, domIcilIada � ..residente

ttanhlfl CobrasIl que e deve· penho�� e)allenClâ. Rogamos, .Ror ordem d�, mlllistrQ L�l-...' Uma' «,Iluminada" qulZ "preJqdlCadl:\s pela enchente. em Barra de LuIz -Alves.
dora cOQlmercio desta praça vossa.lllte:'rferencia jun�o �i·�tê·,tle Cas-t!o �Ol ma�d!ido ..s�'l '.I. • .' "doI, '-. r--,---' .:. ,., ,,;Ella, nascídE) á �,de Agosto,,,
�rca de ioo contos, eol!ocan· nisterlQ VIação' sentido con" recolher pres.0. a um -tlos cor·, p"eve ,!-l,!11. novo ! UV,IO f! ,C�ZIMIRAS, ZANELAS, EN- de 1,914, Ilolteira, de profisS'ão,'
'do diversas fÍrmas á beira da seguir,pagamentt1. menor' p'ra:' paS-'lda 1a: Rtigião, ,Mili-ta:r"no;l, universal !,TRETELAS;, � EO?-RPS JJE,I domestica. hâturâl ao' DistJ:�'
fa)lencia, inclusive algumas ZO'posfiivet _Ag,raqecemos an:; .�!O, p�r.!. t.�;r ,feito �efwr�né��s, .! ClJmmuniCáin '-de Mimieh" i�A�fAd 'Pl1lrê a�fru;!rs-:-e�tâ'l,to de São' Jdâó(Ifaptistao Co

'

I,pert�ncentes esta Assoniação. tec�padllD,ll'l"Jte vo��� atten!f,ãp. II?-�,9b.ç:;,ua�"ep:l .(,lqcum�nto �f. que a'· policia d� Rôgensbll'rg r!._q����TO � <

asa ',s, , '. ,marca 'de'· 'Dijneas dêste Esta·

Reeon.?e0er� V. Exa, �omm�r- E.m �esp9sta reet;qeu li As- flC}al:,!l. um 8e.u ,su-;>�rIOr,. o,�e�. Pfohibt_u a.s visitas a There�a I: qrgaqi�ad,q por" ,um grupo, (lo, d0�iciJi-ada:,e re3td�nte
dto nl1-O _pode seI' maIS p,reJu, soclaç,_ao. "O's" seg�\n!e� tele· nente' YJ&dU8 rdo, -Mata,. ex·alu, Neumann, chamada «Santlli.de I d�' !!i0ço� �,a n 08S� �peiéâ�d(ll nesta Clda�e, ,.fllha _ J,egit!fp:a,dfcado, �á' o "endo .grande. grammas da Oompanhla: Co� dantB;!ii,e· ordel1s do ,general- Konnersreuth». Essa medIda: rf'àlIsar-se·a donllngo 'às '21 je José AntoOlo Peüce e de
mentA com dispe,llsa juros .. A- b�asil,� Qo. sr., l\:[ini!!tr,Q;, d.ai ,�ezefredq· �assot;!•. " . ,. - ,

'

e extensiva' a0'S altos digna- I horas da ,tarde, '"nil s�lão .

do i doÍl'3. Fral'lcisca .Míari'1l "Peix:e,
gradecemos _l;lotecipadaménte i' Vl�Ção:, .�� . � .. : " ','. i ,-- ,:.! ' "

.

. .tarl�8 ,da Egrej�. Qs. j.?rul2!�� 'q...�. AlmiraJlt� .;S�!:.rQso ulll;a, sendot,élle f�Jlecido e ,�<i�'l, ��:.
vQssa atteQça�. , _,� \.., li .�.e1l';\,.., <l?��ec_eIs ,Wptiv08 A pY'ox,'Wa cpnvençao:!o attJ'!buer� essa lllte,r!iI9�t) .ao ammada dommguena �abr!c, tura! �e�te ,Estado, dom�,c,tlu�.:.
;�Cobrasil-Rio 'nos 'lmpoSSlbIl!tam 'satIsfazer. .' tr'át?alhd·., I:'ff....I�(i' ca�sl!do relas p�Ofeela8 lh�ntad,a gorr,e'5ee_l,len�� or da e, resldentç nesta

.

Cldad�
�m nome commercj'o desta v.osso appello que, entretant<,> !' .0 sdr. I:àiidolpho Cclllot;'mi: da «llhlmll]�Ha}) que am,d� h3;, ch,estra 1';01:1 ,a regenClIi' do :Npr�S�tl-tar1im, 08 �ocu!Dell'-:

praça,' vimos insistir júnto a atteJlderelI)�s l�g() governo nistro do Tr!Íbal'ho, subriret. pouco predJB",era pa>ra s�,t��. ,competen�e maes'tro sr
.. Gil·' tos e-XIgl4os 'pela leI e EI-

c �al.i'
v:y. SS. sentido' ser pago vos. eHectu,e pagam�llto, n.os são I teu !:j,!' apreci'ação do sli.... Ge. br? corrente, um nOV(l diluVIO I �ef,to GU,�d��.. ' , gUe!D souber de .a,lgum 1m::
sós 'credores desta 'prana qu' �evido.s e pelos quaes, estamos tulio Varg81'J um decreto que '\).IIlvel'saL "... 1 w S." t", ';., �, . peJlmeido C?nheCl.GO, aC(!Ufje.·y, c IU'sislindo "'e'm> "'up'a'

. f
' '. • ,., . ,'''--, 'r..m" an O:s 'onue re!'ll' os pura os 1"IU'S d'e ,I re'10' -,

..

tu�tam serias diffieuldades,es. ,�( .
? � r. es (lr� i�stitg� no �!a8il a c,onvenção c
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,

•
i

! I ";'.
-
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. ,'! "
'i ,; y

ui I. :" "

tl19do alguns' beira, fallencia. :çoo. �audaç.ões v��rasIl». . COnectIva do., �ra:palhp.- Acom., 96 mlJ,hQe� dIZ Ilbf'i:Ss. Idld, fi:lI.1t'c.e� n� .dade ,de j' i(faJa_,�y, e�, 8 tiefembro de

A -
' '. ",,«ConsulteI Junta SancQ,ões, panha nreferIdbpro]'ectouma" 1

, esterlinas'!
. 164 annos, o sr, �an(:)eII.193-1, . ,J .: ,P,i

« soocração Commercral.RIO! sobre, pagamento cincoenta ci1!cumst'.lnctada • exposi�ão - ','
.•.. !

J ,,' AI 'p '1 t 'li : q Edmundo. FIeus:t ,

'
. .',....

Rogamos Illt�rferenci!l'pre- i por ·�entj).' Saudações. José' d� .:motiv'os. '.�., _

,

Os mais ��lDce,itua�os;" jo�- ,oaqtllm Y _:s, PIO'? (a I,' Omeial' do Ifegistro CiviL
ZlldGs. c.o!legas J'!nto Mmlst�. AmerlCo de Almeid:a, ministrá

•.
_:.; "

. . "

n!les da ,capltal h,ndt,'I,na ,nGtl· !.: ma,r!nha mercantt;_ ,e -P'�O·I" -R�r -fi,", , C;' I'
,

dR: Vlaçao spntIdo'cont;egmr da Viáçãe»:'P ',' ",'

S 'f
'

..

_ , ,. a
.

'a ,c�am que o sr. Snow?�n, no'!I,gel1ltor ela ex:-na. sra,' d: ,eg�slí.ro· ,v'. 1

pagamento commercio desta - j' �. g,_,._", .:,.- ,

uas u�cço�,s n, C 5. O discursu.que pronullt;Iará ,
na Maria Alves QP Arméida J" ir ,t..

'

t-l d"
• r"

_

praç.a ,credor Companhia ,Co· MEIAS: o melhorsorti'mento ,subor�l'1adas,� '�flu�. Camara dos Commuos, sQbre' ,;<:' <:'

-

,. . '.:, n,IZo" IS de ao' e" ,os�as.�,
bra.sIl cerca 7oo

..contos .ba e os.preçoH mais vantaj,osos. I IZnClas, ,pollbcas,. (O orçamento, re,'elaráa eXls .. ·e.spo�a dol,r. �U1Z Mar ,mentos do 2. dlstr�cto,.
m:als 10 mez�s: :Qlversas f\r. CASA REIS. M. V. Garção. ,. '-0 sr. Corrêa'p Ca!<tro, di. tencia de 11m' diffi'lit ,1e 96 tms de AlmeIda, encaro na coma�ca de" Ita]ahy:
�as _pertimcelltes .esta :A!,so,. '--.-- rector da catÍteil'a éambial do milhões de libras e"terlinas. regádo do ph3rol ·ctt Cé:l- F,aço saber que em !'leu carrorlo ha:�I-
clacao luctam serIas dlfflC_?I- O primeir� ,general do Banco do Brasil, entrevistado .. ,

,

, . beçudas. " .fitam· se para .c�sar os contrahentesl
dades �stand,Q algumas beIra pelos j.orqae3, de,c1aro.u que A politica do desarma', S----;-;-d-, ,AYD?-ár VIeIra con'. dona Ale-
fallenCla deVIdo retençã? a· posto de aviação bra- não co�it?U �em' cogita de i mento': -, UICI ou-se �a�, agua� xandrlna Ma�edo.

.
'

q1;l�lle pagal}J.�nto. Pedlmo,s ,.'
.

�I'" se demIttIr, VIStO que., suas Os diri entes da Dolitica chi." d 'It'· h A
"

,
Elle, naSCido a 1,

.

d'il Se,"
r�sposta resp,elto, v0l'sa ·acb.:' '. SI eira ,f�ncções no: Bll;1l,CO Q;o �J,:�sU ,lena são

g
de-, opinião que é . � , �Ja; y- SS.U I tt>mpro de 191.2J �?ltelro, nt:.

vI1ade». _" "., Nél -Escól� ,de A viação nao. são s��ordinadas a mflu. chegado o momenttl do over. nqmm�Q a, �ar�e. ppz ter- gQCIante, d9mlc�,llado e r�sl.,
. «,Inter�entol' <1.0 Estado-FIo· �ljila'r foi diplomado avia- enCIas politlCas. '. ,no desse ,paiz procura� um' mo á 6?,lstenCla .atirlln,g�.�e d�flte em, Itapoç_u, do �lIIp�I.� ,,--

�lanopohs. .

t,· dor-o'bse"'rvador'
-

:1 •

-

o i entendimento com o Bra�i:I, do �raplChe doLoy�m�asIlt=;Iro ,p��'de 8', iFran�I�co;. filh� le· -

-"CommercIO .desta pra9a cre,· _

,.
. 0; g�n.era ConsegUlo_ flnalm�nte -Arg�a-tina. e Perú para, acom-

às aguas cÜ'frentosas;doltaJ�hy :gI.b?l'? Ide Cahx-\o .C�prIa,nl>
dor Compaulua Gobrasll cer· ).oao Gom,es RIbeIrO _F Ilho, s-a-far-se I panh.ando a corrente europ'éa, i a sr!). Amal\a ,Sa;nto�,esposa do ylelra �. q�-dop.a Mana DIO-

� c� 700 contos. Algu!llas, firo 'C?!llm_i'l!l;:!flnte, pa ..1.1.. Re- , A':estação d'o"Arp-;';ador no dimiÍmir o' mais possivel as � sr. �Il-no�l J<:se d?s �ant?s:, lm�a O.IveIra, domlClUêld?s �
�as per,tencentes esta ASSO.' glao .Militar' Rio' f W _ degpezas com a Armada '.I I proprI.�t�no d" CasaCahf��If:!.. reSIdentes �rn: Itapocú., ,

..

clação luctam serias dilficul- ,
"

'

..

lD orma que o va�?l' «, ,es -";1 A SUICIda.' que desqe vanosl' Ella;- na:ilClda em 26 '?e No�
"" ,

,
; ,

. ,� ,�sse ,0 pr!9-1etro .of- teru W(,ld»" consegUI:! safar., ." ,
,

, mezes se'enc6ntrava e-nferma, 'v'embro de 1911,'solteu8i,. de
:" fIcli:i� ge�@ral.do -e.xerc1tq se .das pE}dras. ,da) Ppn!t\ .d� A, �n:lc� voz /dlsc�rdante,: map.He�tan.dQ, e!Í1 i9�OS ,�e,us prof�s��o domesth::a,' nà.tur�>
I ,brasfleIro qu�. obte� O �i�){ob�1de:,c�:r:s� ��u��rI�: : ips• .Jo�naes de. B�rh� .com� r; a?tos, lJ��ell'o d�sprezo pf!la, d?pn?Ihad� e res��enkte ntlst�
, diploma de aVIador. :0: T ' d ,']'" , '. mein.a�. çom "mglgJ?ação ,

a ii VIda, reL1rara·se de" cas� �pôs J?�St�I,C�O, ?-l.ha le�tima de F�
.'

,

-, ''', .. _'
sem

__
R _XIIO, e qua quer em,

'nova attItude assumula pela. Q 'almoço; em 'cOmpanll1a de' hsIillno.V!e1'ra de 'Macedo -e
. ,Ha dia::> ° gene�.al. Joa� barcaçao., ,

;
.. , ' França, em i'elação aos p,aga-h Utn,filhinho ::lízend'o 'ir:ein,vi- ide-,dona Maria tima' deJrMa-

Gome� fez uma vIsita de ne�Offre�á o b�llo �a'Ç,�, °l� mentos a serem feitos: ao, sita ij seus, 'P?<es residentes Iced.ol sendo, elle .. ,residente
, inspeção á guarnição do Ben-d�s����or:�rcO'ó d'o õ OCd' Thesouro americano, e para ,na Barra: do �io. Ao p�ssa:r; neste Distl'icto e ella jà f�" ,

COQUElUCMf: Estado do E'> "t S t te'
..

n IÇ e� e....
o� qU!les a Al!�m�t;lha p�dir. ,i p�l� referid� trapich�,al?a,n., loolda.

"

..
.,' ""

, '1°,:;' _,.--:o •
'" " spin o an 0, a lDgIr o prlme�ro p_orto, pro uma especfe de moratorla, ou' d�nando a ereança 'éorreu em Apresentaram os documeIl>-

, UQ,U�, Ill��, e voltando epl u� Vllvelmente q R�o ce ,faneuo .I accordo. Os' despachos�, d� I direcção 'à agua, ahi se ati tos'eXigid'os pela lei:e sialguem

';'=�,'-11II�
av!ao d� Escola d,e AVI- R •

'd' -;... ;t' "d' WaShington, affírm'am, que' só I rando. Dado ,0, alal'I1:le foram souber.de algum impedJmen,to

'.--_, ""')i. �" �. ,ação.' ,

,\. ,lZv,lsan o. ��_',B,C os. o a Fr.8D:çB, d�ntre, tod�s a" po-I t?Ipa��s imfi;led}a,'tas _providen. c.i:mheCldo �c,'cus�,"o ''par� .0.8
� ��' fi :\)f",� :l!<�_;"�, ..

i

'., ••P'adrlZ:·SlZrr,� "

- tenClas consultadas, regeitou� Clas P!U'a,� r.eb�a<!a, �ç,corP9, fms de direito.
., .

,.'
,

6 .� �� �'-< '� ... :� "
"

ARnGO� PAR� VE RÃO: NO!lc�am os .1orliaes' no' Ma· a' p�'op,osta de Hoover, deste ,que !.Ol �ncontr�âo momentos "Penha, .11 de Setembro, de
��. "Oi::,! .' Linhos, v,?l1es, brms, seda�, r�nhaoqueoIntervent�r Se' anno,pelaqual'!�E'nhum" p_a'-_-depOls,JasemvIda. '. ,1931.,. , .•.... " ,!"JV�n>:.'" l!. J1HI'Oft

,estão ch�gando para a.CASA roa da Motta está termlnando g�mentf) das, diVIdas de Guer.' O sepultamento,foi realisado." ,Manoel Hen'ríque d As.."s",
� Oi..lwdk", "'lU ., REIS.

..

de pro,ceder a revisão dos ulti� . ra seria exigido. ',' na manhã do' dia seguinte. ,

.

Omeial do 'Registro CiVfl
F. c,

• I ...

�
-

' L..f .,

• .!" i.. ':. '! ,'" -' ,..
;'

.

_

I �

�i ,_,,�. "" f • • >
- . "', � �....

... I"

-

.. 1" �:f·.� .":'.;:'" -

� t: �{'.:.:.-:-.':";f?�I� fJi) w<:�11.; ." i'" .\ (' . _ .� i'
"

��
.. l..;.._ �J." ,-

:-,.,

;f. t::; "1•.1 I�. \"'f "

.'
I li.· Q

-

"

)

,O:bje_�_t�9_�

"
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.

; T'�D'"!AL L"
,

'. -. ,,ÉPI,1AL -:Ó,

I Q .8�àl1Ci?,'&i�lf!�a,d(} :Pr�C\l' ,'Faço saber 80S qüe-o 'prs·
raclor.'Phes�}1l'�llo Ua Pref6i' sente 'edititl 'vir.em e 'delIe ti'
tura tM.iltcipa{llde Itajal;lf', faz I verem noticia qae, peles SJ.l8.

pubUod.Jiue,taté,� (lia" 00, do ;Perell'� \SI WebIim'th foi =oom-:
qorre8to',mez.'"nestl! Reparti·.· 'municâdo, de .aeeordo 'co1o,'o I9io, seMp eobradeâ fI�m mul- .§··1·. "do arti'go(9': dtl'. !'·'decreto·.
\&8' 0fI segulates4mpastes: ,3\ 1947.:l' de·l0<de 'dezembr,o de
td�f'�tre da' �a�� «i:àgua' e 1930, com asmoãtãcações fel.
Imposto,� Vla�iio RUJ!;d, re� tas pelo' .Iecreto nr. 19754 -de
��«vo"lI,o eorreate -exereíoío, '18 de março-de 1931, pelo go·

'

�ereitura Alt'iRicipal de, Ita- verno provlsorto, o -extravto
jaby,em 4de Setembro de 1931. do eonhecímento original de

.

" João GalÍa 2 caixas cem tintas, 80 kílos,
Procurador. Thésoureíro marca R W. embarcados' em

.- S. Paulo pelos SfS. CIum,

Cobrança de
. �ussolini & Cia. e consignados

. aos srs, -Pereíra &; Wehmutb,

àssiqnaturas vlnd�s pelo vapor
' Aspirante

.

,
. '. Nascimentode bloyd Brasileiro 1

I J� I�iCi(lmo",a �obrançadas a9ul entrado em 3 de agosto. r--.,.��-------------
!lssIgnaturas �elatlvas ao anuo SI no prazo.marcado em lei não I

E M'� U" l'. C'-.'liI ',",�'1l�"[unho 1·93J -3'2_, qu�, .' espera houver opposíção, será entre- oK" .....

�o�, sej�!lllsatlsfeltas na prí .. gue a-reterlda-meroadoríaeee ti.,,'"
•

.

.
malra Y'i8lta! do nosso 'cobra" reclamantes. E'para 'que che . .�. " ,>

'1,1.:. ',' �
t, dor. pois, �o)J1o-é de praxe gue ao conheéimento de te- '

S � � , "

o' a"b 'i;�' la"S8'i'�AdRCÔL:lffNOdDIdAS h' , !, '�bj'I;1 :�a!��:g�[g�;�J1:n:r:�:- ��s}'O'CaaÇlooPpUrbelisCeanrt'en�diimt�ren' de � .�. ,:f .

, , a A.O ' gna o so ren o e «> orrorosa syp SI> D r d iti' e ; ar,

''''''', ":,��"'-"'�'':'':".'.T.'�G��:,'�.�"',A<t,;:'': .�,.�.::', ..;_:,"_"�I

a-p.onto de .pezder por coÍnpleto,o �eu ",da boeca .. não ht!8i: a!j:���te�n �u��< sJ:J�va��� I Itajahy, 3 �e ago.sto de 1�L .'� "�',"él':�f':'-i<l:':;'�'l'o : ..:�
tou em comprar o, .Rei dos Depurativos do» sangue "EL�m 'solveram seus debites; após I Jos« Al�es Pereira
D�IN.e6UErnA", do Pharmaceuttco Ghimico ,João da Si;1,va 'uma ultimll visita que 'vamQsl'

Agente
8üve:tra, pois o estado desesperador em 'que' se achava si> andar' faz d

.

podería ser combatido. com esse extraordinario . depurativo. �ores sí nã�r f:r���e8att::di: - ARTIGOS PARA PRESEN- ����j:�)'!:" _:1::;'�'�1ri'���..3e
o-uníce, estou cel'to,_.qge cura radicalmente a

',syphilis e suas dos n�ií res ecuvos a ameno TE�'-8empre.o mais variado W "..,..... "" f. . ., ;'f".�""p '/''''' ... ""
,

�el".riveIscoDl;equ��Cl.�s!.,cOm(� po.rmI!D posso.J�lga�;:· , .t»s, ver.no.r-emos.f(�Ç�dos a
so.rtimento-CASA REIR.-'M. M UM fi' QBI·L'[SSI.rt� f'" ;;Uir"'DICO', Antes de usar o. santo depurativo, ,me. VIa prIvado do s,uspender a remess" do jo.r.
V. Garção. ,

' l-I 11 H'�, J r!iª C
mel! labor honestQ, de',servente �e, Pedreiro, ,ao passo, que nal - A s àa utes o

Li

í t '1 r
'

'
'

.

I" � .,"�, "'.ll
,

ho.je, si�to.·It;le fo..r:e, �lime�ta&do.·me ,o.ptirp�mé�te graç�a q,ué ai��a.�iQ ple:tafá':ne:o�� llsitnra- SÓ nara a mooidade
.'

"

...

Dé�fl e ao grande EliXir de Nogue(ta"." ','
"

.ta das cobranças do aono
1.

, Possuido.r de uma das mais vastas clientelas de Pelo.tas
.

, •. l:raoslho sem sentir mais nada e como se nunca tivera findo ppdimos fazel-ó sem
De8d� todos os tempos um,dos , FALA SOBRE O PEITORAL ANGICO PELOTENSE

�«!tado doente. .

., .' d'� I gI
tlJldes f1�gellos q,ue m)llto c(\ntri· .',

-,
.

.

, Assim pois, ,s�rel sempJ:e ràto ao i mo.rta] descobri. IDl>is ,eu:.ora a�im de. poder· ��eal���a� enfraQUeClment!) das E.u, eb.aIxo 8ss1gnadQ, a ut,w em sCienci;ts me-

dor do afamado e. popular «ELlfIR DE N�GUEiRA,. mos pIO'iIdenciar ,para a co·
I loiça vital p��s�ri!��f�e���g� dicas.cIrurglC!iS pela Faculd�",de de Medicina do Rio

ELOTAS (Rio Grande do Sul) 5d"à De'zembro de ·t917 9-ranç8 da Dova annuidade.
I
maiS falta faz ao homem e á mu., de Janeir'J. attesto que o Peit,jral de Angico Pelo.ten·

•

A rogo de Marcolino Dias, p�r não sliber ler'nem e�: T
""'-""""==;: _.

d
I ���� ��8:�h��:P:�!�Ç�� gat:t:tn- »�se o.ff��ec{: va.ntagens sobre o.utros similares no tra-

<lt.ever: Joaquim da Silva Fagundes, firma recollhecida (Guar., erras a ven a I da vida. A fonte, pois, ãesse flag:l� I \J talI!ent(� I!;: mo.lestias em que seu emprego enco.ntra

da.1i"ros)
.

em cootinu .
�

d' . lo, começa pelas doenças da mo-

m
indICaçao. .

� NOTA: Authe.�tica(Io _po.r um médico,
'

,
" sil��o a rua �k�a��'&"e8qH��Sima f��l��QJt�� I

f
"

DR. BÀ,LBJ,NO �A;'1CARENH,�S
t O (ELIXIR DE NOGUEIRA, do Pharrnací'utico. '. do, aliás, tem muigssima; porque �

Este excellente re.me'!"J,. J"ldxcado nos caso.s de

eh-' I S·····,·
" 'r

,
LoteB de mIl metros quadradOS são, a origem de muü�s desgra- {

. tosses, br<lnchites, resfrIado", lilflueo.2l8, asthma, etc.,
. ImlCo, oão da IJ\f� SIlveIra é o UnlCO ,de grande con· Telep-bone 11 Telegramma LIMA J

gasquernOdecur\t()daVldaqu�rBO-1
encontra'ne em todas as phi:ll'ruacias e drogarias do.

s�tno e qu:- é encontrado em todo o Brasil e Republicas"
'

,_. 1 g��l'f��nW r:;!��:rie1_�e;:IC&�� I Estado-. I?�dir sempre o. Peito i aI de Angic!l Pelo.tense.
Sul Americanas.

,

.

'5acco" de fUJBJel -I' USaI dç cdo.lsads de pouco ou nenhum' t CONFIRllO este Iltte8�ado Dr F 1 F'errl'in.l' '" j '111'0' •

P d t'" h'I't' t' '�
'.,

.. .., " f'··· va ar mica as por quem na ver- \t
. • . >. "-I. ' "c '

"

O eroso 8n I-syp 1 I ICO e an l-rlleu.[J1�hco Esta typographia doceitJ I dade, nada sabe de fundo scientifi- ,� UCENÇA N, 511 DE 26-3- """1. I" r j,a reeonlltll·,.lli)
Grpnd D t· d S" "

1
co. Vulgarmente chama-se GONOR- �Ii (, . I O

.

,..

.

l ,a e epura IVO o angue qua quer ,'ncommenda. R�EA, CORIUMENTO�, etc. Se o ftl
utWOSlt� >.,!.:lI-a.: "O!lar'" "lUt.!:,tA .. - Pelotas

.

J
'. , leldtor for uma. das ,,!Ctimas lião

l;� . .r':,\'; ;' :.rrtTBA· D'",:· - ","e::o,,1 & 1{'·,'.'7,eJ" ,'1' ·,'uer'
,__� ......' an e por, �anllnhos tortos que lhe .!t'

'
. ., .I. • ,...' ';'. lO; il

,

Dr.'S. Ara-o R-I.-I"o
rOiJbamo dinheiro, RH�egriadavi- .� V", ,/11,"". ,. BarroR·. "�,�;. '.) FLutliAN0PuLlS.

EDITAL ( pacho: A. Como requer, expe-I .' fnJfI t' da e a 8daudbe sexual, gue é, ainda. HOh,V·k... ".não Raul.'"
"

,�.l.l.' D,octolpho p,'nto da
I" d' d di I J

um gran e em. O melhor medica- à)
-'

," I �.' 0,

"
. , lJl o-se e ta com o prazo 8 mento que I!odeis usar é a, INJEC-

. Im';, :-" ·,:hrist.ovam h, .' '!'''ra-EM .TOJNVILLE:
,.COPIA:-O Doutor Alclbia.· de 30 dias; I�ajahy, 19-8-31. Vergniaud ln,ander:"e'y Cr.O IDEAL �MINANCORA». No �J '�1"'''' .... ,'1 ·'b ""; .,>. nA l'íl r.p' ,

'

Eles-Valerlo Silvell'a,õe.Souza, (8.) A. S!lvelra: E 't...ndo a:re-
' I'

I
caso de se tratar de,senhoras, en· �'V'. ,.

'.

'.' IIn, e",,; '-1 ,,, '" n, , •. .'\" ....;.>\ A!"<"'lo
,

dt),iz de Direito da Comarca qUtlrente justificado quanto I
.

ADVOGJ;.DOS
: ��fiZ�xg�i�<j���tr��������;Õpt��;� Alga � ,·te.

.

(,1(rItajaby; na férma da Lei. ba�tI1E8e, �8ndoll passar este ..
macias des� cFiade e na, Minan·' �':i�� ��",:,,�� ... , ,rc,:p.<,.�c,,"\P,,; .. "

J.

ew.. Faz saber que pD,r parte edItal de cI�ação., c.om o pra"'" POMADA MJNANCORA- �wade� JOl?vIlle. !;lar atacado. " ...�7J.....or"";'"",�.����·���;:,,�i:r"'i;��K:iE�
d�"dona Catharina Maria de Zo. d� 3() dias,. que. correrão. I'Cura quasi t0da a qualidade

UZla pe o co�relO 48$000
,

'.
.

J�MS, pur seu bastante pro- do. dIa da publIcaç�o no jornal I' de FEHIDAS, antIgas nu no- AREFORMAORT OGRAPHICA
�ador Dr.- AtãQRébello,lhe ...o Pqarol> d.esta cIdad�,. e po.r vali • .!,Jllmanas ou de aiIimaes. i Vende-se lle8t�Tedacdio a 1$200

fOi,dil'igi�a a petição d'O teor elle CIta e. chama. a, Felix pe.11 A Phar'macin Cruz em Avare ! '

.

.._-

�uiate: «Exmo. Sr.Dr. Juiz .dr!> S�as para,�om_p�re.c�rá Est.dr. S.Paulo,cu�oll_ulce!'a�1 ALUGA-SE a CüSIl n.l:)na

4il :DlreIto da Comarca de prlmelra 8udienCI8 deste Jmzo, I que 11eU! Ctlnl !;1'4 cOllseau}u I J1�aça 00 fl·eFrcadili?· lr.l·í'o�ma
(�ahy--,Oatharina Maria de depois de decorrido o alludl CUl'>H;

.

.

,...,

I
ç es lW cale am ,ar.. 'uJahy.

J�.alls, solteira, �om�sUca, re- do. prazo, lI·fim de responder I Celltü11'->i. dti curas seme, Leiam' «A Manhn;», '1J('llal
fil�e1?-t!'l �m EspmheIros neste 80S ter�os de. umA acção. I �l1aJl�es I�(n' t.oda fJ. �arte. V ('rt:: humorístico: A 300 reiR

J
MRta

IIlUnlC�pIo, requer a V, ,Excia,' s.umrp!l;l,'la, wb peJl!} de reve-' UH-S� {I' �(ld(; í> BJ'8.3iL ' l·;.;dacção.
aeJa clbl,QO por edital" por se I lIa, .üc:'Indn, 'outroslID, desde

.

Mhar ausente em logar in·' log? Citado par'a todos o.s d�-
-�------- '",.......----...,..""""-.....-----

c�to. e não. sabido, Felix

pe-\
maIs termos da causa:

a,té
ilfl-

dtp Simas, lavrador, para D8. nal sentença e execuçãl', SQb M A G R O S E F R A C n l"t li'p!i.meáira audienc�a. que fie se· h� pedlll1St IJeg,aes :.\13 áa�tli�D' ".' ,:1.)) ':j �,
�ir expiração do pra�o. CIas, e3 e lllZO sao. s qmn·

" I
lIXado. ,no edital, vir' respon./ t��-feiras, ás .10 horas, n.o edi": II!d�,' aos. termos" dcl uma aação ftclO,da PrefeI,tura 1;{umcipal, Urn cOl!-selho pr:ec!OSQ de 5.000 Médicos �.
BCttnmarIa em qúe a supliclin . em to�os os dIas 1;Itels �,quan' ( lI!
t� allega e 1, p, que o ,suppli do fer1B.do.s, no dIa anterior. Nem todo.s sabem que EVITE A TUBERCULOSE

IIIc.!Jdo é-lhe devedo.:, da quan- E, para que c!legue a noticiá nós vivemo.s n'uma atmos-
tia de um co.nto e cem mil a todos quanto. interessf.!,r Po.s- phenl cheia de micro.bios, Emniagrecimento, to.&Se
r�s (1:100$000), acrtlBcida dos' sa, mandou lavrar o. presente que atacam continaamente sêcca, febre, dôres no. peito, ItOIj!tros legaes; 2. p, que essa edital que será aUixado no. no.sso organÜlmo,. resfriaqo.s frequentes,e mau

quantia é proveniente de dois Iogar do. ço.stume e publicado Se' f
. estar, silo symptomas de

emprebtimo.s f,eitos ,á suppli- {leia impre!1aa. Dado e P!lssa-'�
estamos ortes, com fraqueza pulmonar, a porta

Icante, respectIvamente de qui- dr) nesta. cldaçe de ItaJahy, saude, os microbios .aberta á Tuberculose.
.
nhentos mil r.eis (500$000)_ e aos, 20 d!as do. mez de Ag_Qs- na'da conseguem. Em todas. as c,asas de
'8�centos mil r.éis (600$000): to �d auno de 1931.. Eu, .l"ré.'
3." -f. que o. supphcado ,não ac. derfco Augnsto. iLuJZ r)llPrne, '.: Se estamos, fracos,' por saude '*' dá o Vanádiol ás

c.lJ,!iiu ao pagamento nas da· e,e,crivão, o escrevi. (à.) Alc.i. n(>8SO descui�o, o.s micrQ- peBSolisàssimenfraquecidas
prefixadas; isto cá, a 21 de !biades, V.alerio Silveira, de

I
biQS se instaUam no o.rga- porque é um poderoso to.- �

ubro. de 1927 e a, 3J <le SÊouza, Jpiz <l.e pireito..20.8·31. nismo, e difficil será sal· nico dos pulmões fraco.s e

I.\SI�,',',
embro: 4. P.....que, ,.nestes "stavaITl co!lad�s, deyida.: varm'O-nos, .

um ·fortificante de acção
.te'rmos, deve o supplicado !'ler m,ente inutilizadas, çluas' es� A Tuberculo.se é uma m� rapida e positiva. --

'

cQJldemnado. a pagar á sup.pli- tampilhas estado.aes JlO valor 1estia qUE' mata centenas Qualquer pessôa, de·qual· .

cante a quantia de:\um conto 'to.tal de qtlatro mil reis,Nada de, pessoas por dia. E DS' q\ler ,jdl;1�e, póde tl'mar o;
el'Cem mil reis(1:100,$OOb}àcres. mais nem men.os se continh,a microblos dá Tuberculo.se Vanadlo.l para fortalecer-se,
�da do.s juro.s legae�, desd�, no. editá) acjma transcripto" àtacaIIi de' preferencia' 08 e engordar de 3 a 5 ki!os.
3. de. Dezembro. ,de 1921,e com;) Uleor do qual' bem e

.._.fr_lA_c_·o�s.,!"",'�_o:-�����_N...a_s_p_b_arm__8c_i,!",as_. �, ,:': I'custas. Protes!a'ile por 'todos fielmente fiz extrahir a" pre·
ps meios de provas admitti- s,en,te c'Opia.,Eu, J;tede'rf!(o Au-
ooa. em direito; ,i.ilólusiye,: d:e- gusto J-1uiz .Thie_�e� ,e,scIi·y�Qt NOV

'i" I • " . ,.� ,

, pQimelltq ,pessoat,a�' suppJL-, O\�Ub,80r.<:lYl,e, aSI?i$Q.P' ,i
,! "

O·S LI"ROS ,A 'LfVr&tia d'«O 'Pharob' '

.cMo,,)ncluaos' q,uM.r(fc.qo.C\l. , ".Era .ut sQ.pi'a
,". ..

,

' V
,

'

",'

, '��:��J'tf���eriA��er�� i ;

;ín.entos.,Itajahy, la'de AgO!�t.o- ,Frede�loo AugustoL:úíí:' Thlélhê . 'DQN9, pl'�mio d,e,rbmanOp. da Academia"Brasileira de Let- I,
"Qe 193U (a) MãQ" -RebelIo '. N" • ,�,'.

"

.. tra», de I}utoria de AJdo Delfino, filho, do- glorios0 poeta Lui� , � .

16i8p1. E�tav�. collada, de-v,l- ' egoclo ao 'If:!nda, .DaUtao. AS .. MINAS DE P�ATA" nava �çãol do, magjatralJltune:ute llIutIlwada,; UIJlI;lu es- . Ye,llde·s�,· um� çasa de ne - !i0Il\.!1rt(;�.' de �l�ncar; O EXPERIMENTO DE PPTT;, o,' metampilha estadoat .dl)., !Q,JÇa de goq,io! c,t�� fell'ag�ils, ,1011((8,a, Ihor romance de Fitttgrilli; O T�.NNI$. Qbra approvad$ n�ladois mil reis». Em cUJa. peU· tinws em. Para ver e tratar Federação Paulista de teanlB, e multas outras' Dovid:des
, C.�·o. proferiu o s�guinte

.

des. na rua Hereillo Luz, 5-Itajahy. sensaoionaes. �

,

2J.

�. .�. •
(

r-.
r· : ..;_1 _'

.n QU�" rO ��qle5�nte. necessita,'
y� ,C?rt��. de tudo, é nutrir Q seu or-

I> '.

"".
.,--

gonismo poro. rec;uperor o. vigor e �
� • ! �

•

robustez. Oah,i que a -Emul�ão-de Scott
�"

'.'
•

.11' '$ •

�eia, t�o. u��versalm�n� elTipreg�da nas

çonva!esçençàs.: Q oleo dá figado çle _

bacalhau é um alimento concentrado,
8.. sendo. émulsionado para que o esro-
"", -

•
li

• l�; :'<

'!Jago J� possa digerir, é tomado sem

éfifficuldade e com seguro' proveito,
Tome-a para fortalecer-se..

�
. ',n:,�,trj e

(; �

...·�IVJI>&'L,rtBtf!I$

J. ,\

.'
•

i"����i.iii;"':;'�c:::;::.��"_"

ir' Nâo�' façam ;xperiencias
inuteis � ..

Talvez �manhã lláda mais ·se pos
'sa consegllir

o Si Alfredo. AIVI:1i.i o.l)r., rremquisto Cbuduc
t01" da «Ligi1t and Power", ('ommuEico.u'DOS:

"Tinha as mãos :e
o rosto cheios de pUs
tu las, co.rrendo pÚ!l;,
ulceras no.s pés e nas

pernas, que me ílori· ..

. gavam a andar _sem·
pra de chinellas, A
vida se me torRava
um martyrio, po.is,

,
>< fi 'alem dos terríveis sof· 'I.Z

� � I frimento.s que me cau· 1/.
, savam e88f:.S moles· ...

tias, expunha-me ao vexame de ttabaIIiar' em
'

tal
estado. Submetti-me a rigoro.so. tratamento Rsando
uma infinidade d'e medicamento.s co.ntra d. Syphi�is,
sem p�te:r melho.ra a!gullla. Resolvi então. tomar o
GALEi..OGAL e lo.go .nó primeiro. frasco, senti os'
beneficos effeitos do milagroso depurador·tonico;ao ..

términar ó- segundo, as pustulas tinham desappa
recido e as ulceras <:icatrlsado. Estava completa
mente. curado.,' A vis� diBSO sinto·me nei dever de
aconselha 0., GALENOGAL á todas as' peBSo.as que
8o.ffrem do. meljmo. mal», .•

..
ALFREDO ALVES SOBR,

(Firma reconhecida)
�.�. urPLOMA DE Ht>NRA-o :maIB eievado �o, Obnferldo 11a
Grande, Expo.ej� lnternaclonaJ·"do CenttiBarlo, DO ,Rio de. Jlloneb:o,
"?Ol!be 119' «qf\.LijNOO:AL., dllJt!.ncçâo eB!la ,que llenhum outro depu-'
rativo'pbt�e.' Tám'tlem. o' .r�5!1I" I:llteri,� �PQSIç�o., �eç9n'hecendo
o valor tberapeutioo do .OA:LKl'j'OOAL., cl�(l()u-o como "PRÊlPA- '

RADO SCIENTlFICO factO nni' tod
..

B .... ,
'

.

-Infln'�'��� ;l' ','J .... "� !lO;,em 00 �_u,ondee�te
,l_lIIla ' ,l"""e ...e m",,",�entoB 'que se dizem, slm1IateIL . �

. 'Q ••GALENO�upreJna ·COnqlilsta da 'MedlcJnà Moder-'
'na, en�(mlil:a-se' em todas as Drogarias e' PharulacIas do I'lr88ll e,dali

-

Republicas" Sul-,AmerloaDlI& .

16 'M.
'

L. D,-N. a P.'"7' N. 211
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-:- - PRAÇA ,VIDAL RAfylOS '.

,- -
•

"""

.
f

O PHAROL
'.
Illwal!l!!!!!!!!!!!!!!���!!!!!!!l!!!I!!I!!!!!!!!!!!I!!!!_�!!!!]2!2�rV�_1!@!I!""2!!!J!!!!i!!&gº�m!!D!-�.d

__
_M �l. r

'
"

,

•• I' ±
_ T!7Yê'!!'�l- •. ·.l1>���LJ!II!Ii�U!M 1""Y';';__

'fi Eliíê· 'uathal'in'2nS2..
..

',SEMPRE,'OOMINANÇ-O-
"".��

•.,
�."'. <,

A casa preferída pelas damas elegantes' "e 'os cavalheiros chies
.,' Ilníca "'d�p'ositaria das afamadas fabricas de', calçados para

-

"senhoras,
<,. recebendo mensalmente' as ultimas novidades.

.
.

t
.

, Exclusivista dos afamados calçados FOX e dos Ínegu�IaveÍs chapeosCURV
ExceUente sortimento -em artigos fi"issimos para homens

. Queira

<!F7J AJ.r>Ad",��e: raei/uffI
/ '

v. S. dar-me a honra de urna visita e, certificando-vos da qualidade dos meus arti
gos e de seus preços, chegareis á' convicção de que para ser bem servido

,

e a preços baratissimos somente na ELIT,E CATHARINENSE.
, ,

çomp. N. N. Costeira 19:Jí!
..

"

..

���::meUi·1 LLOYO BRASiL[IRO
oe Pau I & C I a. '

A mais tmnnrtante Empreza dE>

,

' s� FI LIAL.ITAJAHY .

• Naveg�;ção da America do Sul, ' ,oi,'

� , . -'," , I' transs-rte de cargas e passage.res
Vapores esperados neste �, Expedlço€_$S e despachos

'I
� a,?iUJIií IDIO-� JAGU,�'"

porto durante o mez de I Incumbem-se de .lespachos de exportação \" ��[iVH1H n UA • �,." 1;

Agosto e Setembro ,�de qualquer mercadoria para .todos os PQrt.os .' O ccnjrtavel paquete
,

.

-

;",
do BrasIl e -para o estrangeiro, bem aSSIm

11 M 'I R A N D A do norte a 18 •
'

t"INHA "IMBlTUBA-RW" "

de despachos de i�lportação de �ercador�as .' ,pára Floria- � .. .:,:'
, de procedencia nacional e estrangeira, serV.lç,O nopolis e -Laguna.' .... ��

_

.

111,; O SUL,escalando PARA O NORTE, es- � ,feito co,? presteza e modicidade. -

� P Y RI' N E U S\do!1orte�17;paraRioGrl,1-'
em Florianopolis e calando em Paranaguá, :;, N"

_'
FI

..

I I'
de, Pelotas e Porto :\],\�"e,

Irnbituba Santos e Rio. I
.,' , avegaçao UVI,é;l, , NOTA::._,Os vapores da linho Lúguua, rt-I',' ,en(

Mantem, para este fim.diversas lanchas, movi- cargas para Montevidéo e P?r� 0,
s P()��o� linrleri,.(�r�s,". das amotor que garantem transporte rapido .

_

de Matto Grosso, com .baldeélçao em Sao Francisco;

I
,de mercadorias entre Itajahy e Blumenau

I
Para cargas e

p���eIros,,�rat3-s,
e na agencia' do

.

,_' Lloyd, á rua São Francisce , cnm q �lfJ'('ntf-' �

ARACAJU' ,Ag�ncía .de yapores. José .41ves� ,Pereira, _,
'

Agentes do vapor -Cruzeiro- que faz vIagens; '. ,
.

•
I!Í I, •

,

. c
I' PARA O NORTE. 'regu.lares entre ]oinville, Itajahv e Flori�no- I,

-

.

-

j
,

PARA ,.0, . UL, escalan: escalando em S. Francisco- I polis para o transporte das mercadonas.

,

' O mais extraordl�arl0
dt0 em lIOt G;ide, Pelo Paranaguá, Santos, RIO, 1= ,w&�"1 .=::::;:a , .�. romance da actualidade
as e ar 0- egre. .Victoria, Ilhéus, Bahia, ::_. """,".---,r ,', . DEPOIS, de E. M. Remar-

Aracaju e Penedo. ARCAZ DE UM. BAR.RIGA': que', o autor de «Nada de,
E X I J A M" VERDE-O apreciado hvro de

novo na frente occíden-

sempre oIegitirno for- José Boiteux. Vende-se nesta tal". Vende-se nesta re-
dia 21 .micida em pó, marca

, reda�ção." ,'I,dacÇãO.
"

'

MORTE A'S .tUüuttuUttUUmt�itU�iittUü

(DtR5��J��� g CD n S T R Ite T blR·. . fi
Informações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esquina dg�r�QÇ,c��t�':fig�a�n:s,rfo��yg��:, ... r:

C R T H R R I n E n SE" V'Oda Rua Silva-AGE�TE--.-J::IER�ETE� D�ARAUJO. ,- ,., .

t d � � ,

gillí�� i ����M����i�pi��
,

H
. ,

,
... '

,,-
JVÃ�

!!r'_�1 ";�:'d:::h:�:::�;;;::':�, ii '.. � ,.� sr,I. E·�P��Z�·�.�d� ;� �D�piKE 1:11 :�;;:��:�:�i;,,;�: fi ��;���:=�i:�;���� g' C AS·PA ! I
,

'

fi
l)epositarios em Florlancpclls;" .. ITAJAHY :- S. Catharlna .. CABELLOS'BRllnC(TS.

- Para o Norte - CARLOS HOEPCKE S. A. M "'1 '. • I'h
. 1«

'

't ++
'

ALVICIE plÍEn4TuRA

I' H k di
'

_ ..."" ..y'_'�'�_.'�" Cod Ig,os. .1 BIPO e masGote." ... �' �:<Carl oepc e» nos laQ 1. e 16 para ii .. ',,,,
,. Itt·,., ',', " '-..I! � �

S" Francisco, Santos e Rio. ! .

- H End, Telegr . (C!{I�Hm�tg'!l��lflf1 U
« Anna» nos dias s e 23 para ·I�I

v. Excell�nCIa ��be o que é r.rl, .._

S. Francisco, Santos e Rio.! Petrohna NllnanOOra? � Instituição fundada .em 29 �e s- n I

({;\,1 ax» nos dias 7 e 21 para ., Iii P?�s compre um frasc.o e .. tembro de 1924, destinada a .l,ncre- B AOSCCA8ELae,�/a2�1I�1�t��jS Francisco. Paranaguà e .Antonin verítícarà, em poucos dIas, � mentar O proO"resso de ItaJahy. '" ASPA dtJahharrce,8
, J,' '

.
' a que ,a CASPA desapparece ft

1:), , .. rr

, Iii logo; em poucas semanas tt" V d d' '�" 't'"
,

a 'M' _ -(lJztaoCALVICIE
- para o Sul - ! de uso o cabello fica anun. e� a (l casas, _e errenos .

«(JarI Hoepck�» :1OS dias 12 e 27 para � ��n�esef�:!�ã�U��osf�e�;�� U dinhelro, ou �lÍl prestações ,mo- � P�Rll OS CllBELlO� !!!

1 � ,," ,
Florianopolis e Laguna.

J'
d� ���r� ;g:q��U��e ��fa� ;; dIcas mensaes equivalentes aos �.

íl «Anna» nos dIaS 4 � 19 p�ra
'

.

. V!l o alimento neces�ario á" .. alugueis.. ,

' "

I Florlanopolls' e
hT'
ag'una I

VIda do bolbo, contIdo na 'M' �
, ',M

. 1.1 ',PETROLINA MINANCORA· .. ..

�
«Max» nos dias 9 e 23 para· depois de um �ez. d� usó -tt' Recebe, dinheiro em deposito IIOS "

"

I ' Florl'anopoll'S e Laguna �ll
os brancos vã\} dImllilwndo,

U melhores I'uros e sob g'arantiss n' • tornando-se os seus cabel- � ,

P
"

'

. .' ,los cada vez mais pretose reses -

<

•

I
ara passagel')s,fretes e maIs IOfor-

�I
tirilhantes. Note -que elIa .. fl

l11ações a tratar coI11 os agentes': não é tintura para tingir 'M-, O t1inheiro O'uard�do em ca- 11
,

I . cabello; com o seu uso é U -, ..
e ' ..

.'

I�I
que pouco a pouco se vae 'M' sa da pre)UIZO ao seu dono e �

LM,A,EBURG &: CO. i, I g�D,'l:g�:�::�o��ep�iiM1� U ás colJectividades. n
"

tJJ
CJA MINAIjCORA, por ata- �U"��A;;;;R;;n';;J;U�;;;;;;;;;;�"-"�-.I"II! 1- cado. � M l'

,

,
'

- '."l' • ty y

[TAGIBA dia 19
ITASSUCf:

AVISO
NOTA:-Até nova õrdem não se recebe

cargas alem dos portos 'de escala.

CAIXA' M'ERCANTIL RIO BRANCO Inscreva-se nessa util sociedade que' distribue
������������������������pf�mios !odas�s segunda��kas por 500 reis�

Itajahy:' JOSE' ESPINDOLA - RUA rEJlHO FERltEIRA, 4�Agente em
,

J
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